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RESUMO: Neste artigo discutimos a formação do professor que ensina Matemática na 
Educação Básica de forma que este profissional se sinta capacitado a envolver tecnologias 
digitais em suas aulas, e perceba suas potencialidades para a melhoria do processo de 
ensino e aprendizagem. Focamos um exemplo de ferramenta para o ensino, o software 
Geogebra, e algumas de suas atividades práticas. Baseamos esta investigação em oficinas 
direcionadas a professores de matemática. Utilizamos como método de pesquisa um 
modelo qualitativo exploratório, com levantamento de dados a partir de questionários com 
questões semiestruturadas e alguns relatos espontâneos realizados em um grupo de 
professores participantes. Dentre os resultados verificados, destaca-se a constatação de 
que a formação inicial não tem dado conta das novas possibilidades comunicacionais e 
pedagógicas proporcionadas pelas tecnologias digitais, o que converge e dialoga 
diretamente com pesquisas que defendem mudanças na estruturação dos cursos 
formadores de professores e a defesa do uso das tecnologias digitais em sala de aula como 
forma de atualização de práticas e metodologias na área de matemática. 
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ABSTRACT: This paper discusses the formation of the teacher who teaches Mathematics in 
Primary Education. Analyze ways in which this professional feels empowered to engage 
digital technologies in his classes, and realizes his potential for improving the teaching and 
learning process. We focus on one example of a tool for teaching, Geogebra software, and 
some of its practical activities. This research is based on workshops aimed at teachers of 
mathematics. The method used is an exploratory qualitative research model with survey data 
from semi-structured questionnaires with questions and some spontaneous reports 
performed on a group of participating teachers. Among the data, there is the realization that 
the initial training has not given account of new communication and pedagogical possibilities 
offered by digital technologies, which converges and converses directly with research that 
advocate changes in the structuring of trainers courses for teachers, and the defense of the 
use of digital technologies in the classroom as a way to update practices and methodologies 
in the area of mathematics. 
 
Key Words: Teacher of Mathematics Education; Teaching of Mathematics; Digital 
technologies; Geogebra. 
 
1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Buscamos neste estudo analisar a formação do professor que ensina 
matemática, em especial da escola básica, e os impactos que podem ocorrer nas 
práticas pedagógicas desses profissionais a partir da utilização de tecnologias 
digitais nessa formação, inicial ou continuada. Dois questionamentos que 
consideramos primordiais nos nortearam nesta pesquisa de metodologia qualitativa 
e de caráter exploratório (GIL, 2009): Quais são as novas demandas que recursos 
tecnológicos digitais trazem para a formação/atuação deste profissional? O 
Geogebra5 pode se apresentar como auxiliador do professor em suas práticas 
pedagógicas nas aulas de matemática? 
Tomamos como ponto de partida o entendimento de que é primordial em 
nossa sociedade contemporânea, cada vez mais envolvida em facilitações de 
produção e acesso a informações, a percepção por parte do professor de que sua 
formação não se finda no momento de conclusão de sua licenciatura. Esse momento 
seria apenas de um novo recomeço formativo, uma nova etapa de um processo que 
visa (re)construir esse profissional inacabado (FREIRE, 1996), em um permanente 
processo de conhecimento de suas fragilidades no campo acadêmico e busca de 
formas de melhoria de suas práticas pedagógicas. 
                                                             
5 O autor do Geogebra (http://www.geogebra.org/cms/en/info), Markus Hohenwarter, o define como 
“um software gratuito e multiplataforma de Matemática dinâmica para todos os níveis de ensino. Ele 
integra geometria, álgebra, planilha eletrônica, gráficos, estatística e cálculo em um único ambiente 
fácil de usar”. Atualmente está na sua versão 4.4.23.0 e pode ser encontrado no site: 
http://www.geogebra.org/cms/pt_BR/download/. Acesso em: 6 abr. 2014. 
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Torna-se a cada dia mais emergencial que a formação do professor de 
matemática, assim como de outras áreas de conhecimento, envolva análises a 
respeito da importância de nossas salas de aula se apresentarem como ambientes 
favoráveis ao diálogo, à descoberta, ao acerto e ao erro e à reflexão do que cada 
uma destas etapas complementares representam na construção do conhecimento 
dos seus alunos.  
Essas ideias significam remodelar/adaptar o ambiente escolar para que seja 
mais propício ao desenvolvimento da inteligência enquanto “capacidade multiforme 
de adaptação às diferenças e às mudanças” (PERRENOUD, 1999, p. 15). Em 
especial, destacamos as mudanças decorrentes do pertencimento ao mundo em 
constante avanço tecnológico. Tais mudanças vêm exigindo adaptação contínua dos 
professores às novas formas comunicacionais proporcionadas pela cibercultura 
(LEVY, 1999)6, de forma a tornarem-se profissionais capazes de “lidar com inúmeros 
desafios suscitados pela escolarização de massa em todos os níveis de ensino” 
(TARDIF, 2007, p. 114).  
As análises dessa demanda nos leva a questionar o quão distante estariam 
os atuais cursos de formação de professores de matemática dos reais problemas 
que enfrentarão estes docentes ao entrarem na sala de aula da educação básica. 
Dentre eles, por exemplo, a dificuldade de despertar o interesse dos alunos para os 
conteúdos a serem desenvolvidos nas aulas.  
Essas percepções levantam reflexões sobre os novos papéis do professor, 
do que significa ser um bom professor de matemática em nossos dias, e quais as 
formas de eliminar as lacunas existentes em sua formação, de maneira a se sentir à 
vontade para lidar com as crescentes potencialidades das novas formas 
tecnológicas de informação e comunicação. Destacamos que esta capacitação deve 
significar que este profissional deixe de ser simples consumidor de tecnologias e 
torne-se pesquisador de caminhos que direcione suas aulas para a aprendizagem 
mais consistente e dinâmica, e possa, ele também, ser divulgador dessas novas 
possibilidades. 
Os estudos de Buckingham convergem nessa linha de análise, destacando 
que devemos ter consciência da urgência na busca de formas de inclusão digital 
                                                             
6 De acordo com Levy (1999), cibercultura significa a forma sociocultural que advém de uma relação 
de trocas entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias via internet e suas ferramentas 
computacionais. 
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deste profissional de modo que as potencialidades comunicacionais e pedagógicas 
dessas tecnologias tenham maior espaço em suas aulas, afinal, os meios digitais 
têm “enorme potencial para o ensino, mas é difícil realizar este potencial se eles são 
considerados apenas tecnologias, e não formas de comunicação” (2008, p. 9). 
 
2. FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA ENVOLVENDO 
TECNOLOGIAS DIGITAIS 
Pesquisas recentes (FREITAS, 2009, 2011) indicam que boa parte das 
dificuldades enfrentadas por professores para se atualizarem na utilização de 
tecnologias digitais em sala de aula se referem a problemas de disponibilidade de 
tempo para dedicação, e dinheiro para investimento em novos cursos, o que 
também nos remete às análises de Kenski (2008, p. 106), que defende não ser 
possível “impor aos professores a continuidade da autoformação, sem lhes dar a 
remuneração, o tempo e as tecnologias necessárias para sua realização”.  
Em ideias congêneres, Lucena (2003, p. 237) ressalta que, nos últimos 
anos, propostas que visam melhorar nosso sistema educacional têm exigido 
decisões fundamentais e criativas por parte de equipes responsáveis, no sentido de 
propor mudanças efetivas na Educação. Dentre tais decisões, a de inserir 
tecnologias digitais, com ênfase no computador e na internet no processo 
educacional para que a escola possa construir ambientes mais próximos da 
realidade cotidiana de nossos estudantes, grande parte já explorador das “inúmeras 
possibilidades disponibilizadas pelas novas tecnologias e tudo o que elas 
representam em termos de potenciais para a produção e veiculação de 
conhecimento”, bem como de outras facilidades relacionadas à vida, ao trabalho e 
ao lazer. 
Em análises direcionadas ao distanciamento das práticas pedagógicas dos 
professores dessa realidade vivenciada pelos estudantes, Silva (2013) argumenta 
que as máquinas assumirão em ritmo cada vez mais crescente os trabalhos 
rotineiros e a confecção de cálculos intensivos. Desta forma, os desafios que se 
apresentarão para as novas gerações e, por consequência, para os professores, 
formadores dessas novas gerações, envolverão a busca pela resolução de 
problemas concretos que incluirão ferramentas computacionais e o conhecimento 
dos significados e das capacidades e limitações das tecnologias. 
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Não será admissível que a análise de situações da vida real identificando 
modelos matemáticos que permitam a sua interpretação e resolução seja 
exequível sem o recurso a meios computacionais, pelo menos numa grande 
classe de problemas mais realistas. O contato dos alunos com os modelos 
matemáticos não se poderá restringir à classe daqueles que "dão contas certas". 
(...) Não é possível compreender a relação entre o avanço científico e o 
progresso da humanidade sem referir o papel das novas tecnologias da 
informação e comunicação e suas relações com as ciências básicas. A 
formulação de "generalizações a partir de experiências" será em grande parte 
exequível apenas com o auxílio das capacidades numéricas ou gráficas de uma 
calculadora científica ou gráfica ou de um computador. (SILVA, 2013, p. 11). 
 
Analisamos que preparar o professor de matemática da educação básica 
para a adequação dessas novas habilidades e competências não significa uma 
simples substituição da lousa e giz (ou do cálculo de papel e lápis) pelo artifício de 
cálculo por meio de uma tecnologia, mas utilizar criticamente as potencialidades 
pedagógicas dessas ferramentas, preparando os alunos para uma melhor interação 
com essas ferramentas.  
Essas defesas se apresentam em concordância com análises internacionais 
que indicam que Educação, Ciência e Tecnologia são as três chaves da nova era 
(SEVCENKO, 2007). Consideramos necessário que tais elementos estivessem 
presentes em nossa proposta de oficina para utilização de softwares educacionais 
nas aulas de matemática, em destaque, o Geogebra.  
Consideramos também que a atenção para a formação do professor que 
ensina matemática colocando em foco uma área de conhecimento que comumente 
gera diversos receios nos alunos e, muitas vezes, nos próprios professores que 
atuam na educação básica. Entretanto, parcela maior costuma relatar a percepção 
de que atualmente não existiria a necessidade de dominarem uma determinada 
linguagem de construção de softwares, pois existem diversas opções de 
simuladores, construtores de gráficos e jogos educacionais. Mas, verificaram 
também que, embora muitos desses programas já apresentem ambiente bastante 
“amigável”, ainda exigem estudo criterioso para que sejam levados para o interior da 
sala de aula e deles se possa extrair a melhor forma pedagógica de ampliar a 
qualidade do trabalho pedagógico. Consideramos este como um dos principais 
pontos que tornam nossa proposta bem atualizada e contributiva para a formação 
destes profissionais.  
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3. PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES ENVOLVENDO 
ATIVIDADES NO GEOGEBRA 
A apresentação do uso da tecnologia (Geogebra) na sala de aula para os 
professores de matemática que atuam na educação básica não simboliza a solução 
dos problemas educacionais, “pois sabemos que a simples presença da tecnologia 
na sala de aula não garante qualidade nem dinamismo à prática pedagógica” (LEITE 
et al., 2012, p. 10). O planejamento e escolha das atividades possui uma importância 
significativa para que a proposta de formação de professores alcance alguns 
objetivos, como repensar na sua própria metodologia em sala de aula, utilização da 
tecnologia na mesma e enriquecer o ensino da matemática. 
As atividades apresentadas neste artigo propõe explorar vertentes que 
somente com o quadro e giz se apresentariam como um caminho mais árduo para o 
professor lecionar. O dinamismo que o ambiente do Geogebra pode proporcionar 
nas aulas é um fator que se destaca nas construções de gráficos, as quais “podem 
ser manipuladas de forma que as propriedades e relações dos objetos construídos 
sejam preservadas” (GIRALDO et al., 2012 p. 120), tendo sido esta, por sinal, uma 
das razões de termos selecionado tal software para nossa análise e discussão. 
A proposta das oficinas envolvem um roteiro que se inicia com a 
apresentação e debate de questões relacionadas às questões destacadas no tópico 
anterior deste artigo: a utilização potencializada de tecnologias digitais nas aulas de 
matemática e a lacuna na formação dos professores para que isto aconteça. Em 
seguida, são apresentadas aos professores as ferramentas básicas do Geogebra, 
algumas formas e ideias para a construção de ferramentas/atividades pedagógicas 
envolvendo o seu uso e caminhos que facilitam o encontro de diversas outras já 
prontas que foram socializadas por professores de diferentes nacionalidades no 
ambiente da internet. 
Em seguida, apresentamos algumas ferramentas/atividades originais, que 
produzimos para nossas aulas, e que tiveram suas eficácias previamente testadas 
em nossas salas de aula. Para exemplificarmos essas atividades, podemos destacar 
duas que envolvem a construção (como se forma) das funções seno e cosseno, 
geralmente abordadas no primeiro ou segundo ano do Ensino Médio da Educação 
Básica. Nos livros didáticos, devido à própria característica destes veículos, os 
gráficos dessas funções são apresentados de forma estática, já na proposta 
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utilizando o Geogebra os professores e seus alunos podem visualizar (Figuras 1 e 2) 
e entender o porquê dessas funções serem periódicas.  
 
 
 
Figura 1 – Desenrolando o seno 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Desenrolando o cosseno 
 
 
 
 
 
 
 
Através do círculo unitário (na parte esquerda das Figuras 1 e 2) pode-se 
manipular o ponto que pertence ao mesmo, e concomitantemente formando-se o 
gráfico da função ao lado. As atividades apresentadas acima são caracterizadas por 
visualizações, e podem explorar os seguintes tópicos: ciclos; intervalos; sentidos 
horário e anti-horário; por que uma função começa na origem (0,0) e outra não; seno 
e cosseno dos ângulos notáveis; construção de gráfico, entre outros. As atividades 
estão disponíveis no GeogebraTube7. 
                                                             
7 http://www.geogebratube.org/?lang=pt_BR. Site pertencente ao Geogebra para que os usuários 
disponibilizem os materiais (arquivos) criados. As atividades comentadas estão disponíveis nos links: 
Figura1. Atividades realizadas com o Geogebra. 
Figura 2. Atividades realizadas com o Geogebra. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS DE NOSSA PESQUISA COM PROFESSORES 
PARTICIPANTES DAS ATIVIDADES DO GEOGEBRA 
Nossa pesquisa utilizou o modelo qualitativo exploratório (GIL, 2009), que, 
após a proposição do estudo aplicativo de algumas atividades selecionadas para a 
apresentação de ferramentas do Geogebra, envolveu a interrogação direta dos 
participantes a respeito desse estudo. Esta etapa denominada de levantamento de 
campo foi elaborada a partir de questionários com perguntas do tipo 
semiestruturadas e alguns relatos espontâneos obtidos junto aos professores 
participantes. Consideramos que este encaminhamento metodológico nos permitiu o 
conhecimento direto da realidade a respeito da utilização de tecnologias digitais na 
sala de aula de matemática, pois “à medida que as próprias pessoas informam 
acerca de seu comportamento, crenças e opiniões, a investigação torna-se mais 
livre de interpretações calcadas no subjetivismo dos pesquisadores (GIL, 2009, p. 
56).” 
Dentre as vantagens listadas por Gil (2009) para a utilização deste tipo de 
metodologia, destacamos as relacionadas à rapidez e economia na coleta de dados, 
e a possibilidade de agrupamento das informações em tabelas, possibilitando 
inclusive as análises estatísticas. Em nosso caso específico, destacamos a 
possibilidade de comparações desses dados estatísticos com outros provenientes 
de pesquisas anteriores realizadas com outros grupos de professores (FREITAS, 
2009, 2001). 
Entretanto, é importante destacarmos nossa ciência de que esta 
metodologia também apresenta algumas limitações no levantamento dos dados, tais 
como a ênfase nos aspectos perspectivos, pois recolhem dados que nos 
apresentam a percepção própria das pessoas, pois de uma forma geral, “há muita 
diferença entre o que as pessoas fazem ou sentem e o que elas dizem a esse 
respeito” (GIL, 2009, p.56). Tendo por base estas concepções iniciamos a seguir a 
apresentação e análise de algumas das informações coletadas em nosso estudo. 
Do total de 14 professores envolvidos nas atividades de uma das oficinas 
propostas em nosso projeto de formação envolvendo o Geogebra, 11 deles 
                                                                                                                                                                                              
http://www.geogebratube.org/material/show/id/92290 e 
http://www.geogebratube.org/material/show/id/92280. Acesso em: 6 abr. 2014. 
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aceitaram participar da pesquisa, sendo 4 mulheres e 7 homens. Com relação às 
idades, vemos grande variação, conforme nos apresenta as informações da Figura 
3, a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com relação à experiência de regência de aulas de matemática na 
educação básica, 10 apontaram que já tinham atuado em escolas públicas ou 
particulares de municípios próximos do Rio de Janeiro, sendo grande parte em 
séries do ensino fundamental. 
Com relação ao tempo dessa experiência, verificamos que 3 indicaram 
possuírem até 3 anos, 1 indicou até 6 anos, 4 indicaram até 10 anos e 2 indicaram 
de 15 a 24 anos de atuação como professor de matemática. 
Questionamos em seguida a quantidade média de aulas semanais que estes 
professores lecionavam no período de nossa pesquisa. Neste quesito encontramos 
a quantidade mínima de 20 aulas semanais (2 professores), seguido de até 30 aulas 
(2 professores), até 40 aulas (4 professores), até 50 aulas (1 professor) e acima de 
50 aulas (1 professor). Estas constatações nos remetem à verificação da quase 
impossibilidade de alguns destes docentes, por absoluta falta de tempo, em se 
dedicarem aos estudos que promovam sua autoformação continuada visando 
melhorias em suas práticas, tais como os relacionados à utilização de tecnologias 
diferenciadas em suas aulas. 
Perguntamos também a esses professores se, além de suas aulas 
semanais, ainda recorriam a outras funções para complementarem a renda mensal. 
Quatro dos entrevistados responderam que sim, por perceberem em geral que os 
ganhos recebidos com essas aulas não seriam suficientes para a cobertura de todas 
as suas despesas, e também pela certa insegurança que o emprego em escolas 
particulares lhes ocasionava. 
0
0,5
1
1,5
2
2,5
3
3,5
quantidade
menos de 25 anos
de 25 a 30 anos
de 31 a 35 anos
de 36 a 40 anos
de 41 a 45 anos
de 46 a 50 anos
mais de 50 anos
Figura 3. Distribuição das idades (N = 11). 
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Passamos em seguida a apresentar questionamentos direcionados para a 
utilização de tecnologias, iniciando com a pergunta “se já possuíam computadores”. 
Verificamos que todos possuíam pelo menos um laptop, 6 indicaram possuir também 
um computador do tipo desktop, 3 indicaram possuir também tablet. Do total de 
professores, apenas 3 responderam que receberam suas máquinas de projetos de 
inclusão pública (da rede estadual ou municipal de ensino). 
Seis professores responderam já terem frequentado algum tipo de curso de 
formação para o uso geral dessas máquinas. A mesma quantidade respondeu já ter 
participado de cursos de formação específica para o uso de computadores na área 
de matemática, quer seja por conta própria, quer seja como parte de formação 
oferecida pelas redes de ensino na qual estavam ligados. Importante destacar que 
apenas 4 do total de professores entrevistados indicaram já terem participado de 
cursos de formação geral para o uso de computadores e também de cursos 
específicos para a sua utilização em sala de aula de matemática, mas, dentre estes, 
3 indicaram que tais cursos não foram suficientes para que se sentissem seguros 
para a utilização de tecnologias digitais no ambiente escolar. 
Ao serem questionados a respeito de diferentes projetos de inclusão 
tecnológica organizados e implementados nas redes de ensino, 2 declararam 
desconhecerem totalmente a existência de projetos deste tipo, 4 indicaram que tais 
projetos contribuem parcialmente para a melhoria da qualidade de suas práticas 
educacionais, e 5 responderam que esses projetos apresentam grandes 
contribuições à sua capacitação por apresentarem novas possibilidades de utilização 
de recursos tecnológicos, e novas formas de readequar as aulas às novas 
demandas de nosso alunado. 
Quando questionamos a respeito do que seria necessário ao professor para 
que este passe a incluir tecnologias diferenciadas em sua prática pedagógica, 
apresentamos uma lista de alguns itens que poderiam ser escolhidos isoladamente 
ou não. O resultado desta questão é apresentado na Figura 4 a seguir.  
Importante destacarmos que, do total (N=11), 9 professores destacaram a 
importância na busca pela compreensão das possibilidades de uso pedagógico das 
tecnologias digitais, e percebem a necessidade de um aperfeiçoamento constante 
nesta área, que poderia ser, por exemplo, o acompanhamento das produções de 
novos softwares educacionais. Entretanto, nenhum dos consultados indicou a 
135 
 
 
                 Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.7  Número 17  setembro- dezembro de 2014 
 
necessidade deles próprios buscarem desenvolver softwares específicos de sua 
área, o que pode ser interpretado como uma percepção por parte destes 
profissionais de que contamos com ambientes computacionais cada vez mais 
amigáveis, com recursos facilmente adaptáveis aos diferentes conteúdos 
matemáticos a serem desenvolvidos em sala de aula, tal como no caso do 
Geogebra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Vale também, destacarmos neste ponto que, embora a princípio possamos 
interpretar que estes docentes pareçam estar bastante envolvidos com essas 
tecnologias digitais, ao analisarmos que 4 indicaram que nunca as utilizam no 
ambiente escolar, e que apenas 1 docente indicou que sempre as usa, podemos 
entender que ainda estamos diante de profissionais que, embora reconheçam 
potencialidades pedagógicas nesses recursos, ainda convivem com receios diversos 
para a efetivação de mudanças em suas práticas pedagógicas. Dentre os motivos 
para a não utilização do computador e internet, destacam a falta de infraestrutura 
nas escolas e de apoio técnico. 
Com relação aos professores que indicaram que utilizam periodicamente 
ferramentas computacionais em suas aulas, verificamos que sua utilização se 
resume basicamente ao formato de substituição para antigas tecnologias, tais como 
a televisão, pois todos indicaram utilizar o computador para exibição de filmes, 
documentos e apresentações de slides. Seis deles indicaram utilizar programas 
pedagógicos, e apenas 2 relataram trabalhar com pesquisas em sala de aula 
envolvendo o espaço da internet. 
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Figura 4. O que é necessário ao professor para que inclua tecnologias digitais em sua prática 
pedagógica (N=11) 
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Com relação a atividades não docentes pedagógicas, verificamos uma 
adesão maciça de todos os professores consultados, em atividades diversas, tais 
como na leitura de e-mails e revistas, pesquisas, participação de listas de discussão, 
e com destaque para o envio e recebimento de mensagens em redes sociais do tipo 
Facebook e WhatsApp. 
As últimas questões de nossa pesquisa foram relacionadas especificamente 
à oficina de Geogebra, que focamos neste estudo. Ao serem questionados se 
consideravam ser viável a aplicação das atividades envolvendo o Geogebra em suas 
aulas de matemática na educação básica, todos responderam que sim.  
Nove indicaram já terem tido contatos prévios com este software, mas, 
destes, apenas 4 comentaram que este contato ocorreu em disciplinas oferecidas no 
curso de licenciatura de matemática. Tal verificação nos remete às análises 
apresentadas nos primeiros tópicos deste artigo, em que diversos autores 
denunciam a precariedade que prevalece nesta área de formação dos professores, 
ao ponto de ignorarem em seus currículos espaços que sirvam para o contato e 
análise das potencialidades de utilização dos diversos recursos pedagógicos como 
forma de ampliar a qualidade do processo de ensino e aprendizagem em nossas 
escolas. Sobre isso encontramos relatos dos próprios professores participantes, tais 
como no trecho destacado a seguir. Destacamos que os nomes apresentados são 
fictícios, em respeito à ética da pesquisa.  
Creio ser de fundamental importância que os cursos de graduação repensem 
suas práticas, com a finalidade de incorporar aspectos da utilização de recursos 
tecnológicos. (Prof. Eduardo). 
 
Diversos depoimentos convergiram para a defesa da promoção de projetos 
envolvendo a formação continuada de professores de matemática envolvendo 
discussões e propostas práticas a respeito da utilização de tecnologias digitais, 
como a que propomos neste estudo: 
Gostei das sugestões apresentadas na oficina; as enxergo como facilitadoras da 
construção do conhecimento. (Prof. Carlos). 
As oficinas oferecem a oportunidade de conhecermos o software em aplicações 
práticas onde pude com outros do meu conhecimento. O interessante é a 
percepção do quanto este software é intuitivo e a possibilidade de poder usá-lo 
tanto em álgebra quanto geometria ou cálculo. (Prof.a Ana). 
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O software foi apresentado de forma bastante clara. Foi possível ter acesso a 
diferentes funcionalidades do programa. (...) O programa permite que algumas 
construções e demonstrações sejam visualizadas facilitando a compreensão do 
aluno. (Prof. Ivo). 
A oficina apresentada foi muito boa, pois trouxe informações importantes para 
auxiliarem e serem exploradas em sala de aula, dando uma visão concreta a 
assuntos abstratos. (Prof. Fernando). 
 
Consideramos que os resultados obtidos neste estudo estão alinhados com 
indicações verificadas em nossas pesquisas anteriores (FREITAS, 2009; FREITAS e 
LEITE, 2011) analisando que, com o desenvolvimento cada vez mais acelerado de 
tecnologias e novas ferramentas digitais, a formação do professor de matemática 
deve se moldar em novos paradigmas pedagógicos, envoltos em possibilidades de 
experiências que os capacitem a continuarem essa formação de forma autônoma. 
Defendemos que essa postura desses profissionais em pensar e repensar-se 
enquanto docentes “não só ocupados com tarefas didáticas, mas em uma dimensão 
maior que inclui o desenvolvimento de capacidades e competências para trabalhar 
em cenários diversos, interculturais e em permanente mudança” (CAMPOS, 2007, p. 
17).  
Essa nova escola estaria mais direcionada para a promoção para as novas 
gerações de estudantes cada vez mais acostumadas com as facilidades de 
comunicação proporcionadas por tecnologias digitais. Os ambientes escolares 
passariam a ser espaços propícios ao desenvolvimento crítico de suas diferentes 
potencialidades, ao reconhecimento do erro como parte do processo de construção 
do conhecimento, à descoberta, à simulação e à socialização de todas estas etapas 
formativas.   
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A crescente necessidade de repensarmos a formação inicial e continuada 
permeou este nosso estudo, mas, além de analisarmos as conjecturas de teóricos 
no assunto, apresentamos também uma proposta de inserção de atividades práticas 
que podem ser inseridas nessa formação com o objetivo de ampliá-la no quesito 
atualização para as potencialidades comunicacionais das tecnologias digitais.    
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Os dados analisados nos permitem verificar que os professores hoje, de 
uma forma geral, procuram se adaptar e se “modernizar” no que se trata ao modo de 
ensinar, ou ao menos percebem a necessidade dessa adaptação, pois utilizam 
periodicamente ferramentas computacionais em suas aulas. Entretanto, esses 
recursos ainda são utilizados muitas vezes como substitutos para “velhas” 
tecnologias, como, por exemplo, para exibição de filmes documentos e 
apresentações de slides.  
Vimos que, por falta de preparação adequada, muitos profissionais 
consultados não conseguem utilizar tecnologias digitais em suas atividades em sala 
de aula, pois, para isso, há necessidade de estudos, é necessário que o professor 
faça cursos de capacitação, conheça os softwares e tenha tempo para preparar suas 
aulas, e que possa estar sempre atualizado com relação às novas tendências e 
tecnologias.  
Destacamos que os professores em questão estão “conectados”, pois se 
utilizam da internet, de redes sociais, entre outras possibilidades comunicacionais, e 
que percebem a importância da tecnologia nos dias atuais.  Percebem, também, e 
relatam em suas falas que devem mudar suas práticas em sala de aula e usar novos 
meios para facilitar o ensino e dinamizar o conhecimento.  
Consideramos que as oficinas, como as apresentadas em nossa proposta/estudo ao 
nosso grupo de professores participantes das atividades do Geogebra podem ser 
formas de capacitar continuamente esses professores, e poderiam estar integradas 
à formação inicial de futuros professores, como forma de inclusão digital centrada no 
binômio estudar-fazer. Neste formato, acreditamos que, mais do que uma simples 
sensibilização para seu uso, ela facilita a vivência adequada com as tecnologias, 
para a posterior utilização sem os receios de errar. 
Nesse cenário, a formação do professor de matemática se molda em novos 
paradigmas alinhados com a capacitação para estudos mais autônomos, em que o 
docente passa a abrir novos espaços em suas aulas para descobertas, para ele e 
seus alunos, de importantes potencialidades para a utilização pedagógica dos 
diversos recursos computacionais e comunicacionais proporcionados pelas 
tecnologias digitais.  
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